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 O selo DIALÓGICA da Editora InterSaberes faz referência às publicações que privilegiam uma linguagem na qual o autor dialoga com o leitor por meio de recursos textuais e visuais, o que torna o conteúdo muito mais dinâmico. São livros que criam um ambiente de interação com o leitor – seu universo cultural, social e de elaboração de conhecimentos –, possibilitando um real processo de interlocução para que a comunicação se efetive.
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Apresentação


    O cinema já faz parte da vida de todos nós, seja como diversão, seja como elemento cultural, seja profissional e até mesmo didático. Mas o cinema não nasceu necessariamente com a forma com que estamos acostumados a vê-lo atualmente. Ele foi se modificando, sendo aperfeiçoado ao longo do tempo. Diferentes formatos, movimentos e linguagens foram sendo desenvolvidos, mas sempre partindo do princípio básico dessa arte, criada pelos irmãos Lumière e Thomas Edison e desenvolvida por muitos outros amantes, pesquisadores e estudiosos.


    As personagens que acabamos de citar, a princípio, criaram máquinas para poder capturar ou filmar cenas em movimento tendo como base o próprio conceito fotográfico. Entendemos, contudo, que eles não “inventaram” somente máquinas, mas sim o próprio cinema e tudo o que ele carrega em suas imagens, linguagens e formas. O que eles criaram foi uma nova forma de fazer arte, fundamentada, é claro, em grandes mestres que forneceram os conceitos imagéticos que carregam informações visuais e, consequentemente, artísticas, tão bem aproveitadas na grande tela do cinema.


    Desde o seu início, o cinema causou grande impacto sobre todos os que o conheceram, impressão que permanece até os dias de hoje! O encanto que ele proporciona a seus mais diferentes espectadores o conceitua e o credencia como uma das formas de arte mais populares já existentes.


    É claro que temos de levar em consideração que a produção cinematográfica, nos moldes de hoje, não é possível sem alto investimento financeiro. Os produtores cinematográficos, por menores que sejam, movimentam cifras consideráveis em suas mais modestas produções, transformando o cinema em uma arte para poucos executarem e muitos assistirem.


    Mas o conceito de imagem em movimento nos levou (e nos leva) a diversos caminhos. A própria televisão, com seus mais diferentes produtos, deve sua forma e existência ao cinema. Até mesmo os vídeos que fazemos em nosso dia a dia, com câmeras de vídeo ou smartphones, tão populares atualmente, são altamente influenciados pelas composições, linguagens e formas cinematográficas.


    A forma como a captura de imagens em movimento foi criada e desenvolvida permanece pouco alterada. Ao fazermos um comparativo, é clara a influência estética e visual dessa forma inicial no modo como enquadramos uma cena com qualquer câmera de vídeo ou até mesmo com smartphones. O resultado dessas práticas poderá ser facilmente identificado, por exemplo, nos vários filmes produzidos pelos irmãos Lumière. Se recuarmos um pouco mais, será possível observar fortes influências de movimentos oriundos das artes plásticas, como impressionismo e realismo, ou até mesmo do Renascimento. Neste livro, não temos a pretensão de fazer um estudo da relação técnica do cinema com as escolas artísticas, mas é possível encontrar muitos estudos que claramente relacionam diversos movimentos do cinema com períodos artísticos de diversas outras formas de arte, como a pintura, por exemplo.


    Jacques Aumont (2004), em seu livro O olho interminável: cinema e pintura, faz um profundo estudo dialético sobre as diferentes manifestações artísticas, suas representações visuais e toda a narratividade que está na essência dessas formas. Outros muitos estudos publicados, em vários formatos, como artigos, dissertações e teses, nos oferecem substanciosas informações para fazermos tais relações.


    Nesta obra, a intenção principal é mostrar o cinema com mais detalhes do que estamos acostumados a olhá-lo. Assim, poderemos entender suas diferentes linguagens, formas, movimentos e até mesmo um pouco de sua história. Aprendendo a olhar o cinema por diferentes pontos de vista – ora técnicos, ora artísticos –, será possível apreciá-lo também de diferentes maneiras, além de possibilitar a entrada na produção dessa arte.


    Embora este livro não seja um manual de como fazer cinema, ele tem também o objetivo de fazer o leitor compreender sua forma de produção, passo inicial para quem quer entrar no mundo da produção cinematográfica ou até mesmo de suas referências para o uso na produção de vídeos, documentários, entre outros produtos de televisão. O público-alvo é composto por estudantes de comunicação e interessados na área.


    A obra está organizada da seguinte maneira: no Capítulo 1, veremos um pouco da história do cinema e dos acontecimentos que levaram à sua criação, além de algumas das invenções que inspiraram o método que temos hoje de filmar e projetar as imagens em movimento. Citaremos, ainda, algumas das personagens mais importantes na trajetória da criação do cinema, como os irmãos Lumière e Georges Méliès.


    No Capítulo 2, mostraremos o que é linguagem cinematográfica e como ela possibilita que se conte uma história por meio de imagens e sons. Para isso, é necessário que você conheça a forma de comunicação por trás de imagens, sua estética visual, suas composições e seus enquadramentos.


    No Capítulo 3, abordaremos os principais movimentos cinematográficos. Nele, será possível identificar as principais escolas e o que elas podem significar no desenvolvimento da arte de fazer cinema.


    No Capítulo 4, traremos o conceito de documentarismo. Nele, também discutiremos sobre produção, direção e edição de documentários. É o momento em que poderemos nos debruçar sobre o estudo do gênero, compreendendo a base que sustenta esse tipo de cinema.


    Já no Capítulo 5, abordaremos um tema bastante pertinente ao estudo em geral: o uso de imagem digital e a edição. Veremos conceitos e definições de imagens, tanto analógicas como digitais, a evolução dos formatos e sua relação com o cinema e a televisão. Apresentaremos também algumas características de uma imagem, seu tamanho (frame rate) e seu fluxo (bit rate). Outro tema de grande importância do qual trataremos é a diferença entre as edições analógica e digital, seu histórico e as características dos equipamentos e softwares utilizados.


    Em resumo, podemos dizer que você terá, nas próximas páginas, a possibilidade de entrar em um mundo onde a arte conversa com a vida real. Muitas vezes, nós também aplaudimos isso. Para que sua leitura seja ainda melhor, sugerimos que fique atento às seções disponíveis em cada capítulo. Cada uma delas pode auxiliar na reflexão sobre os temas abordados, enriquecendo o estudo proposto.


    Boa leitura e bons filmes!
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    Capítulo
01


    
Pré-cinemas


    
      Conteúdos do capítulo:


      
        	Principais fatos e acontecimentos que antecedem a criação do cinema.


        	O fuzil cinematográfico, a lanterna mágica e o fenaquistiscópio.


        	História dos irmãos Lumière e de Georges Méliès.

      

    


    Neste capítulo, abordaremos alguns dos principais acontecimentos da etapa que antecedeu a criação do cinema. Nesse sentido, veremos as máquinas e os equipamentos que serviram de inspiração e modelo para o formato final dos equipamentos cinematográficos, o que inclui câmeras e projetores.


    O fuzil cinematográfico, a lanterna mágica e o fenaquistiscópio são apenas alguns exemplos destacados nessas várias tentativas de criação de equipamentos que pudessem reproduzir imagens da vida real em movimento.


    Também neste capítulo, vamos trazer um pouco da história dos irmãos Lumière e de Georges Méliès, algumas das principais personagens responsáveis pela criação e pelo desenvolvimento da arte cinematográfica. O principal objetivo é mostrar a você, leitor, como esses fatos influenciaram e continuam influenciando até hoje a construção e a evolução do cinema.


    
1.1 O período que antecede o cinema


    Falar da pré-história do cinema e de todos os elementos que o construíram e fizeram ser o que ele é hoje pode nos levar até a era das cavernas! Isso porque os elementos que compõem a estrutura visual e, consequentemente, a audiovisual são milenares. Um exemplo é que cientistas garantem que os homens das cavernas criavam seus desenhos e depois procuravam um ambiente mais escuro, ou seja, mais propício para assisti-los.


    Arlindo Machado, em seu livro Pré-cinemas e pós-cinemas (1997), confirma essa ideia ao apontar que estudiosos desconfiam que muitas das imagens encontradas nas paredes das cavernas de 20 ou 30 mil anos atrás, e que foram gravadas em relevo na rocha, são uma tentativa muito rudimentar de fazer cinema. À medida que o observador se locomovia na escuridão da caverna, o fogo iluminava e escurecia parte dos desenhos, simulando uma espécie de movimento.


    Passando por períodos posteriores, vemos que a trajetória cinematográfica envolve muitos outros tipos de referências. No seu início, por exemplo, vemos fortemente presentes traços da linguagens renascentista, impressionista e até expressionista.


    Embora existam referências milenares sobre a estrutura e a complexidade da criação de imagens, a história do cinema não pode ser considerada tão longa quanto a do teatro, da música ou da pintura. Mas, ainda assim, é cheia de detalhes.


    Vários aparelhos foram desenvolvidos por cientistas, estudiosos ou até mesmo curiosos no sentido de fazer a imagem se movimentar. O período que antecede a invenção do cinematógrafo, pelos irmãos Lumière, é repleto de testes e criações que despertaram em muita gente o amor e a ansiedade por ver imagens em movimento sendo reproduzidas nas mais diferentes e curiosas superfícies.


    Sim, muita coisa foi criada para simular o movimento da vida e, neste capítulo, conheceremos algumas delas.


    
1.2 Fuzil cinematográfico


    O fuzil cinematográfico ou cronofotográfico foi criado em 1878 pelo inventor francês Étienne-Jules Marey. A aparência de uma arma logicamente conferiu-lhe o nome, mas o fato é que o fuzil cronofotográfico era realmente uma arma que era “carregada” com um tambor forrado por uma chapa fotográfica circular, capaz de produzir 12 quadros consecutivos por segundo. Observe-o na Figura 1.1.


    
      Figura 1.1 – Fuzil cronofotográfico
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    O desenvolvimento deste equipamento foi baseado nas experiências realizadas por Eadweard Muybridge, que instalou 24 câmeras fotográficas ao longo de uma pista de corrida e a cada uma delas prendeu fios que atravessavam essa pista. Conforme o cavalo passava, cortava os fios, que imediatamente disparavam a câmera fotográfica a qual estavam ligados. Isso pode gerar uma sequência de 24 imagens, pelas quais seria possível visualizar perfeitamente cada movimento do cavalo. Veja a Figura 1.2.


    
       Figura 1.2 – A decomposição do movimento, por Eadweard Muybridge
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      Atomic/Alamy/Fotoarena

    


    Com o registro segmentado dos movimentos, foi possível observar diferentes pontos de vista de uma cena e aumentar ainda mais a curiosidade e a engenhosidade dos inventores e cientistas. Desde então, foram desenvolvidos novos equipamentos e tecnologias, mesmo que iniciais.


    É importante observarmos que os dois inventores foram indispensáveis para a construção do que hoje conhecemos por cinema, mas as suas invenções, embora tratassem do “registro” de imagens em movimento, apresentavam grandes diferenças em relação ao que essa arte viria a se tornar.


    Annateresa Fabris (2004, p. 55, grifo do original) em seu artigo A captação do movimento: do instantâneo ao fotodinamismo descreve essa relação:


    
      Havia uma clara diferença entre o método de Marey e aquele de Muybridge. A prática do fotógrafo inglês proporcionava uma ilusão cinemática, uma vez que os diferentes aparelhos retinham fases de um movimento dividido, ao passo que as experiências de Marey permitiam “reunir numa mesma fotografia uma série de imagens sucessivas que representam as diferentes posições que um ser vivo ocupa durante um movimento de locomoção”. O que significa que o cientista francês tenta obter uma sincronização entre o modelo e seu traçado gráfico a fim de captar as posições intermediárias entre os diferentes estágios de um movimento. Cabe ao aparelho inserir-se entre duas possibilidades de registro – a fusão e a atomização – para dar conta de uma realidade heterogênea como a do movimento, graças a duas estratégias: um “levantamento” exato e uma ligeira “contração” espaciotemporal.

    


    
1.3 Lanterna mágica


    Não é possível precisarmos a data de invenção da lanterna mágica, ou epidascópio, mas ela ocorreu aproximadamente no ano de 1645, sendo utilizada para ensinar e contar histórias. Ela consistia em um instrumento que projetava, em uma tela, imagens pintadas em um suporte transparente com a ajuda de uma fonte de luz, como uma vela, por exemplo.


    Pela Figura 1.3, vemos que ela pode ser comparada a um projetor de slides ou a um projetor multimídia.


    
      Figura 1.3 – Lanterna mágica
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    A lanterna mágica era formada por uma espécie de câmara escura no interior da qual uma fonte de luz (vela ou lamparina) iluminava as imagens “impressas” sobre uma placa de vidro e as direcionava para um jogo de lentes que ampliavam e projetavam a imagem em uma superfície clara, como um lençol branco.


    Sim! Esse é exatamente o princípio do projetor de slides bastante utilizado até pouco tempo atrás, no qual imagens impressas em uma película de acetato eram projetadas por uma forte lâmpada em direção a um jogo de lentes e este os projetava sobre uma superfície branca. A lanterna mágica foi uma importante referência para o desenvolvimento posterior de diversos outros aparelhos e dispositivos que também projetavam imagens.


    
1.4 Fenaquistiscópio


    O fenaquistiscópio – ou fenacistoscópio – foi inventado por Joseph Plateau, em 1829, e fazia exatamente o inverso do fuzil cronofotográfico, já que a ideia era produzir movimento tendo como base imagens estáticas. Embora isso possa parecer um tanto quanto estranho, veremos que, na verdade, soa bastante familiar.


    O processo consistia em colocar, em uma placa circular, vários desenhos ou formas geométricas que constituíam uma sequência de imagens. Quando esse disco era girado sobre um espelho e sob uma fonte de luz, obtinha-se a impressão de que os desenhos estavam se movimentando. Temos um exemplo de sua utilização na Figura 1.4.


    
       Figura 1.4 – Fenaquistiscópio
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    Preste atenção!


    
      A sensação da imagem produzida pelo fenaquistiscópio nos lembra bastante os gifs animados, muito usados nos dias atuais.

    


    
1.5 Os irmãos Lumière


    Determinar com exatidão quem inventou o cinema não é tarefa fácil. Machado (1997) descreve alguns fatos e acontecimentos que envolvem várias invenções precursoras do cinema e mostra o quão incerto tal definição pode ser. Segundo ele, “qualquer marco cronológico que possam eleger como inaugural será sempre arbitrário, pois o desejo e a procura do cinema são tão velhos quanto a civilização de que somos filhos” (Machado, 1997, p. 11).


    A afirmação de Machado (1997) demostra bem a vontade de se determinar a origem do cinema, o que, diante de tudo o que a história nos apresenta, acaba sendo uma tarefa quase impossível. Isso, contudo, não diminui em nada a importância de várias personagens dessa história, como os irmãos Lumière.


    Auguste Marie Louis Nicholas Lumière e Louis Jean Lumière – ou, simplesmente, irmãos Lumière – tiveram atuação preponderante na história do cinema e tomaram para si os momentos finais do desenvolvimento das máquinas e dos equipamentos, até a primeira exibição pública. Essa exibição, inclusive, foi bem próxima do que hoje vivenciamos e apreciamos em uma seção de cinema: uma sala escura, uma grande tela e pessoas simplesmente encantadas com o que está sendo exibido.


    Os irmãos Lumière trabalhavam com seu pai, Antoine Lumière, fotógrafo e fabricante de películas fotográficas. Sua fábrica produzia, entre outros artefatos, pratos ou chapas fotográficas (precursores dos filmes fotográficos). Louis trabalhava na pesquisa e no desenvolvimento de um filme fotográfico comercialmente viável e, aos 18 anos, com o sucesso no desenvolvimento de suas ideias e com a ajuda de seu pai, montou sua própria fábrica.


    Mas o que chamou a atenção da família Lumière foi o cinetoscópio desenvolvido por Thomas Edison. Eles tomaram conhecimento desse aparelho em uma apresentação em Paris e logo partiram para o desenvolvimento de algo que pudesse juntar a animação das imagens e a projeção delas.


    


    
      Figura 1.5 – Cinetoscópio
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    O cinetoscópio (Figura 1.5) era um aparelho que mostrava as imagens em movimento apenas para uma única pessoa, que se posicionava em frente ao equipamento e olhava dentro de um visor, onde as imagens eram exibidas.


    O que os irmãos Lumière queriam é que as imagens pudessem ser vistas por muitas pessoas ao mesmo tempo, ou seja, que fosse uma exibição coletiva. Assim, baseando-se no conceito do cinetoscópio, em 1895 eles desenvolveram o cinematógrafo. Diferentemente do aparelho desenvolvido por Thomas Edison, o cinematógrafo era multifuncional, pois poderia filmar as imagens, copiá-las e projetá-las. Foi considerado o primeiro aparelho que realmente representa o início do cinema.


    
      Figura 1.6 – Cinematógrafo
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      Everett/ Fotoarena

    


    Estava, então, “inventado” o cinema, com a realização de pequenos documentários, registros da vida cotidiana da fábrica e da família dos Lumière. Um dos primeiros filmes de que se tem ciência foi o La sortie de l’usine Lumière à Lyon (A saída dos operários da fábrica Lumière). Trata-se de um microdocumentário de 45 segundos que registrou a saída dos empregados da fábrica Lumière.


    
      Figura 1.7 – Cena do microdocumentário
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      A SAÍDA dos operários da fábrica Lumière. Direção: Louis Lumière. França: 1895. 1 min.

    


    Em seguida, foram feitos A chegada do trem na estação, O almoço do bebê e O mar, entre outros. Todos seguiam a mesma linguagem, sendo produções quase elementares, filmados ao ar livre e sem qualquer produção. Apenas apontavam a câmera para os cenários escolhidos e realizavam a filmagem da cena, em geral de aproximadamente dois minutos.


    Uma das primeiras exibições públicas oficiais de cinema foi realizada em um evento no Grand Café, localizado no Boulevard des Capucines, em 1895, em Paris, onde vários desses documentários foram exibidos e imediatamente considerados um grande sucesso.


    Em relação às exibições públicas, Mascarello (2015, p. 19) descreve:


    
      Sabe-se que os irmãos Lumière não foram os primeiros a fazer uma exibição de filmes pública e paga. Em 1º de novembro de 1895, dois meses antes da famosa apresentação do cinematógrafo Lumière no Grand Café, os irmãos Max e Emil Skladanowsky fizeram uma exibição de 15 minutos do bioscópio, seu sistema de projeção de filmes, num grande teatro de vaudeville em Berlim.


      Auguste e Louis Lumière, apesar de não terem sido os primeiros na corrida, são os que ficaram mais famosos. […]


      O Grand Café, em Paris, onde o invento dos Lumière foi demonstrado para o público, em 28 de dezembro de 1895, era um tipo de lugar que foi determinante para o desenvolvimento do cinema nos primeiros anos. Nos cafés, as pessoas podiam beber, encontrar os amigos, ler jornais e assistir a apresentações de cantores e artistas.

    


    
      Figura 1.8 – Cena de A chegada do trem na estação
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      A CHEGADA do trem na estação. Direção: Auguste Lumière e Louis Lumière. França: 1896. 1 min.

    


    
      Figura 1.9 – Cena de O almoço do bebê
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      O ALMOÇO do bebê. Direção: Louis Lumière. França: 1895. 1 min.

    


    Os irmãos Lumière produziram aproximadamente 40 filmes no ano de 1896, sempre documentando o dia a dia da família e dos franceses, além de realizarem o que também foi considerado o primeiro telejornal, um registro da conferência da Sociedade Francesa de Fotografia.


    Com o aprimoramento das técnicas, eles começaram a enviar profissionais para diversos lugares do mundo, sempre com a tarefa de registrar cenas para serem exibidas em diversos de seus filmes. Louis Lumière morreu em 1948, com 84 anos, e seu irmão, Auguste Lumière, em 1954, com 92 anos.


    
1.6 Georges Méliès


    Se considerarmos o cinema como uma forma de arte – o que realmente é –, podemos pensar em pelo menos dois elementos que o formaram: os equipamentos e sua forma de se expressar, ou seja, sua linguagem.


    Importante!


    
      Os equipamentos oferecem a forma de captação das imagens e, consequentemente, as diferentes possibilidades de linguagem que o cinema pode oferecer.

    


    Os méritos oferecidos por cada um desses dois elementos são igualmente grandiosos, pois um não poderia viver sem o outro. De um lado, o desenvolvimento dos equipamentos, da câmera, do filme, da revelação e da projeção das imagens; de outro, a maneira como essas imagens são filmadas e depois montadas ou editadas para poder dar vida à história imaginada.


    A forma como a linguagem se desenvolveu inicialmente nos é mostrada de diversas maneiras, tentativas de se encontrar um caminho para mostrar aquilo que é capturado pela lente e transformado pela edição.


    Neste traçado, também podemos destacar duas personagens principais, embora muitas outras tenham feito parte e contribuído para que tenhamos hoje consolidada a arte cinematográfica como ela é. Vale ressaltar que a linguagem cinematográfica está em constante mudança, assim como as outras formas artísticas. O cinema mostrou e mostra os muitos movimentos que surgiram durante sua jornada até os dias de hoje e com certeza continuará apresentando muitas outras linguagens e movimentos.


    Se o caminho do desenvolvimento dos equipamentos e a construção e invenção da câmera cinematográfica teve Thomas Edison e, principalmente, os irmãos Lumière como protagonistas, a forma e a magia com que esses equipamentos foram utilizados se devem, em grande parte, a Georges Méliès.


    Vamos entender melhor essa questão.


    Em 1895, os irmãos Lumière haviam inventado a técnica cinematográfica, ou seja, a maneira como filmar, utilizar os filmes, revelar e projetar, mas a linguagem era bastante restrita.


    Sem nenhum desmerecimento, os filmes produzidos pela família Lumière eram baseados quase que exclusivamente em enquadramentos fotográficos e registros do cotidiano, afinal, suas referências eram a pintura e a fotografia. Segundo alguns especialistas na história do cinema, é pouco provável que os irmãos Lumière tenham convivido com alguns dos grandes mestres do impressionismo da época. Mas é possível encontrar traços dessa influência em seus registros, como explica Correia (2015).


    Por fim, relacionando o cinema dos Lumière com a pintura impressionista, vemos fortes vestígios do estudo que fizeram em relação à evolução da luz sobre o objeto, à pintura direta sem retoques, o que, no caso do cinema, representa a abordagem documental do motivo tal qual é ou acontece. Temos o registro de cenas banais, já que o importante é a técnica – e não o assunto – e a forte necessidade de se cristalizar para a eternidade a cena cotidiana.


    No fundo, por terem trabalhado a vida inteira com fotografia, seus filmes eram uma espécie de fotografia com duração mais prolongada.


    Mas, ao abordarmos os principais avanços no que diz respeito à linguagem cinematográfica, podemos entender claramente que eles se devem ao talento de Georges Méliès – e a história mostra que isso aconteceu por acaso. Méliès estava presente na sessão feita pelos irmãos Lumière em 28 de dezembro de 1895. Na ocasião, a apresentação dessa nova tecnologia o inspirou de modo surpreendente.


    Georges Méliès nasceu em uma família de empresários do ramo de sapatos, mas sua vocação sempre esteve na área artística. Estudou desenho, escultura, pintura e manipulação de bonecos e marionetes. Na época em que assistiu à primeira sessão de cinema, Méliès já era dono de um teatro e fazia shows de ilusionismo.


    Talvez por isso, diferentemente dos irmãos Lumière, ele via o cinema como um instrumento para fazer mágicas, capaz de entreter o espectador do mesmo modo que um espetáculo teatral ou circense. O resultado foi gigantesco. Enquanto os Lumière mostravam aos espectadores o desembarque de uma viagem de trem, Méliès foi capaz de levá-los a uma viagem à lua.


    
      Figura 1.10 – Cena de Viagem à Lua
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      VIAGEM à Lua. Direção: George Méliès. França: 1902. 14 min.

    


    Para conceber seu mundo fantástico, Méliès tornou-se proprietário de um estúdio de cinema, feito completamente de vidro para aproveitar ao máximo a luz solar. Ele dispunha de toda a infraestrutura necessária para colocar suas ideias em prática: camarins, sala de maquiagem e equipes para construir cenários e figurinos.


    Seus filmes trouxeram grandes avanços técnicos e narrativos para o cinema. Já em 1896, ele começou a exercitar as primeiras características que marcariam seu estilo: os efeitos especiais, o absurdo e a fantasia.


    Preste atenção!


    
      Enquanto os irmãos Lumière se empenhavam em tentar mostrar o mundo tal como ele era, Méliès usava o celuloide para apresentar mundos, seres e situações irreais e fantasmagóricos.

    


    Além disso, no setor de montagem, Méliès introduziu o corte (momento em que a câmera para de filmar uma cena para filmar outra). Assim, as histórias passaram a ser contadas por meio da concatenação de cenas.


    Outro efeito especial marcante na obra de Méliès é a sobreposição. Ela é feita da seguinte forma: filma-se uma imagem em um fundo totalmente preto, porque o preto não é revelado na película. Depois, a câmera é rebobinada e uma nova imagem é filmada, mas dessa vez com a imagem anterior como fundo. Desse modo, podemos incrustar uma imagem na outra e fazer cenas inimagináveis, como a do filme O homem orquestra, de 1900, que pode ser vista na Figura 1.11.


    
      Figura 1.11 – Cena de O homem orquestra


      [image: ] 

      O HOMEM orquestra. Direção: George Méliès. França: 1900. 2 min.

    


    O primeiro filme dos irmãos Lumière modificou a vida de um jovem e talentoso ilusionista, pois os olhos de Georges Méliès viram o futuro do cinema naquela sala de projeção. Ele saiu daquela sessão com uma ideia fixa, típica de todo grande artista.


    Méliès resolveu produzir sua própria câmera e seguiu gravando tudo o que encontrava pela frente. Foi quando, em um desses momentos, o acaso lhe pregou uma peça: em uma das filmagens, a câmera travou, fazendo com que ele levasse algum tempo para consertar o problema e voltar a filmar. Na hora de assistir, porém, Méliès descobriu uma mágica no vídeo: uma pessoa havia sumido da filmagem, mas, de repente ela aparecia novamente.


    Foi a descoberta do que ele chamou de stop-motion, passando a utilizá-los em seus filmes, que tinham enredos cada vez mais fantásticos. E foi assim que nasceu o efeito especial no cinema.


    Mas Méliès não se satisfez apenas com um efeito visual, ele queria mais. Entre suas criações, podemos destacar o fade, efeito utilizado na transição de uma cena para outra ou na transformação de um objeto ou uma personagem. Temos, também a dupla exposição, que permite a adição e a manipulação de objetos e personagens em cena.


    Méliès trouxe a magia para o mundo do cinema, provando que não há limites para um trabalho artístico, transformando sua profissão em dádiva. Sua obra é muito marcante, afinal, trata-se de uma produção artística realizada com muito talento, competência e dedicação.


    Perguntas & respostas


    
      O que foi o fenaquistiscópio e como era seu funcionamento?


      O fenaquistiscópio foi inventado por Joseph Plateau em 1829. Esse equipamento dava ideia de movimento utilizando-se de imagens estáticas. O processo consistia em colocar vários desenhos ou várias formas geométricas em uma placa circular. Esses desenhos deveriam conter uma sequência de imagens. Quando esse disco era girado sobre um espelho e sob uma fonte de luz, obtinha-se a impressão de que os desenhos estavam se movimentando.


      Como funcionava a lanterna mágica?


      Ela consistia em um instrumento que projetava, em uma tela, imagens pintadas em um suporte transparente projetadas com a ajuda de uma fonte de luz, como uma vela, por exemplo. Pode ser comparada a um projetor de slides ou a um projetor multimídia.

    


    Síntese


    Neste capitulo, você pôde conhecer como foram os períodos que antecederam a invenção do cinema, entendendo os principais inventos que influenciaram a construção das máquinas cinematográficas atuais. Tratamos, ainda, brevemente da história das principais personagens que compuseram a história do cinema e participaram diretamente da construção desse produto, ou seja, participaram da própria criação dessa arte.


    Exercícios resolvidos


    
      1. Determinar com exatidão quem inventou o cinema não é tarefa muito fácil. A história nos mostra que diversas personalidades contribuíram significativamente para a criação e o desenvolvimento dessa arte. Muitas tentativas foram feitas e muitas máquinas foram criadas até que se chegasse a um modelo que oferecesse algo muito próximo ao que temos hoje: a projeção de imagens para um grande número de pessoas. Quais foram as principais personalidades que tiveram  papel preponderante na criação do cinema e como cada uma delas contribuiu para o desenvolvimento dessa arte?


      Resposta: Auguste Marie Louis Nicholas Lumière e Louis Jean Lumière – ou, simplesmente, irmãos Lumière – tiveram atuação preponderante na história do cinema. Eles mesmos concluíram o desenvolvimento das máquinas e dos equipamentos, até a primeira exibição pública, bem próxima do que hoje vivenciamos e apreciamos em uma seção de cinema: uma sala escura, uma grande tela e pessoas simplesmente encantadas com o que está sendo exibido.


      Os irmãos Lumière produziram aproximadamente 40 filmes no ano de 1896, sempre documentando o dia a dia da família e dos franceses, além de realizarem o que também foi considerado o primeiro telejornal, um registro da conferência da Sociedade Francesa de Fotografia. Com o aprimoramento das técnicas, eles começaram a enviar profissionais para diversos lugares do mundo, sempre com a tarefa de registrar cenas para serem exibidas em seus filmes.


      Thomas Edison também teve papel preponderante em todo o processo de desenvolvimento e criação dos equipamentos que levaram à criação do cinema, principalmente com a criação do cinestoscópio (aparelho que mostrava as imagens em movimento para uma única pessoa), equipamento que chamou a atenção dos irmãos Lumière.


      Se o caminho do desenvolvimento dos equipamentos e a construção e a invenção da câmera cinematográfica teve Thomas Edison e, principalmente, os irmãos Lumière como protagonistas, a forma e a magia com que esses equipamentos foram utilizados se devem, em grande parte, a Georges Méliès.


      Méliès não se satisfez apenas com um efeito visual – ele queria mais. Entre suas criações, podemos destacar o fade, efeito utilizado na transição de uma cena para outra ou na transformação de um objeto ou uma personagem. Temos, também a dupla exposição, que permite a adição e a manipulação de objetos e personagens em cena.


      Méliès trouxe a magia para o mundo do cinema, provando que não há limites para um trabalho artístico, transformando sua profissão em dádiva. Sua obra é marcante, afinal, trata-se de uma produção artística realizada com muito talento, competência e dedicação.


      2. Muitas das descobertas de Méliès foram por acaso. Por exemplo, ele estava presente na sessão de 28 de dezembro de 1895 feita pelos irmãos Lumière, e a apresentação dessa nova tecnologia o inspirou de modo surpreendente. O que diferenciou o papel de Georges Méliès na construção e na criação do cinema?


      Resposta: Os principais avanços da linguagem cinematográfica se devem ao talento de Georges Méliès. Ele via o cinema como um instrumento para fazer mágicas, capaz de entreter o espectador do mesmo modo que um espetáculo teatral ou circense. Enquanto os irmãos Lumière mostravam o desembarque de uma viagem de trem, Méliès foi capaz de levar o espectador a uma viagem à lua.

    


    Além disso, ele contribuiu no setor de montagem com a introduziu do corte (momento em que a câmera para de filmar uma cena para filmar outra) e criou o efeito de sobreposição, assim as histórias passaram a ser contadas por meio da concatenação de cenas.


    Questões para revisão


    
      	Em 1876, Eadweard Muybridge fez uma experiência importante para o avanço da técnica de filmagem. Que experiência foi essa?


      	O inventor Thomas Edson contribuiu para a evolução da projeção de filmes com dois inventos a partir do ano de 1891. Quais eram e o que faziam?


      	Releia o texto a seguir: 

      ”Estava, então, ‘inventado’ o cinema, com a realização de pequenos documentários, registros da vida cotidiana da fábrica e da família dos Lumière. Um dos primeiros filmes de que se tem ciência foi o La sortie de l’usine Lumière à Lyon (A saída dos operários da fábrica Lumière). Trata-se de um microdocumentário de 45 segundos que registrou a saída dos empregados da fábrica Lumière”.


      Considerando o que foi estudado neste capítulo, quando e onde teria surgido a primeira projeção em público?


      
        	Nos Estados Unidos, no ano de 1756.


        	No Brasil, em 1925.


        	Na França, em 1895.


        	Na Alemanha, em 1925.


        	Na Inglaterra, em 1915.

      




      	Como se chamava o primeiro projetor de que se tem notícia e quem o inventou? 

      
        	Chamava-se cinematógrafo, inventado pelos irmãos Lumière.


        	Chamava-se cinematoide, inventado pelos irmãos Wright.


        	Chamava-se cinemascope, inventado pelos irmãos Julière.


        	Chamava-se cinemanscope, inventado pelos irmãos Wright.

      




      	Qual é o nome de um dos primeiros filmes exibido na história do cinema? 

      
        	La llegada del tren al paraíso.


        	The arrival of the train to the paradise. 


        	A chegada do trem ao paraíso.


        	L’arrivée d’un train à La Ciotat.
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